
 Nº Nº Nº Nº Nº 1313131313 -  -  -  -  - maio  2006

CORREIOS

IM
PRESSO ESPECIAL

360014044-4 DR/PR

Caix
a A

ssis
t. A

posen
tad

orias

Pensões 
Serv

. M
un. L

ondrin
a

Saúde
Saiba o que são e

para que  servem os
cálculos atuariais.

p.3

Conselho
Entenda porque o Conselho

Administrativo aprovou tabela
por faixa etária.

p.2

Números
Conheça a receita e

despesa previstas para
2006.
p.4

LEIA TAMBÉM NESTA EDIÇÃO

Justiça garante readequação do plano de saúde
A Caixa de Assistência, Apo-

sentadoria e Pensões dos Servido-
res Municipais de Londrina
(Caapsml) conseguiu derrubar a
liminar que suspendia as mudan-
ças nos valores do Plano de Saúde
da autarquia. No último dia 29 de
março, o presidente do Tribunal de
Justiça do Paraná, o
desembargador Tadeu Marino
Loyola Costa, deferiu o pedido de
suspensão da liminar concedida ao
Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais (Sindserv), pelo juiz da
7ª Vara Cível, José Cichoki Neto.

Conforme o despacho do
desembargador, a liminar em favor
do Sindserv "não autoriza a
retroação em prejuízo da situação
contratual dos segurados, já que os
novos valores das contribuições vi-
goram para o futuro e não para o
passado". O desembargador ainda
diz que "a princípio, não é viável
sustentar juridicamente que o segu-
rado tenha uma espécie de direito
adquirido a um determinado valor
de contribuição, que impeça altera-
ção por lei nova, quando variáveis
os custos de manutenção do plano
de saúde ao longo do tempo". Ele
ainda afirmou em seu despacho que
é sem razão a decisão do juiz José
Cichoki Neto em virtude de que o
reajuste do plano proposto pela
Caapsml não atenta contra a ordem
econômica e ao interesse público,
conforme citado pelo magistrado
londrinense.

Conforme Eduardo Tolomeotti,

superintendente da
Caapsml, o prejuízo entre a
data da liminar conseguida
pelo sindicato até o momento
é de R$ 160 mil. A Caapsml
estuda juridicamente quem
vai arcar com o prejuízo.
“Com a decisão conseguida
em Curitiba, vamos
reequilibrar o sistema”, afir-
mou o superintendente.

O impasse come-
çou após o Sindserv não
aceitar os novos valores
cobrados pela autarquia
,que passaram a vigorar em janeiro
deste ano. Conforme o diretor de
Saúde da Caapsml João Carlos
Perez, os valores do plano de saúde
foram readequados no final do ano
passado, conforme planilha de cus-
to apresentada pelo atuário. A
metodologia de faixa etária também
é utilizada pelos outros planos de
saúde (veja box com valores atuais).
"A mensalidade varia de R$ 36,95
[para dependentes de zero a 18
anos] a R$ 118,90 [para servidor ou
dependente com 59 anos ou mais]",
explicou. Em relação ao plano an-
terior, independentemente da ida-
de, cada servidor (titular) pagava
R$ 60,00 de mensalidade.

Novos valores permitem  ajustar os custos e benefícios; cobrança por idade já é usada por outros planos

Conheça os novos valores

Plano disponibiliza mais de 600 médicos e 300 dentistas

O diretor da Caapsml afirmou
que a mensalidade por faixa etária
é mesmo um dos maiores atrativos
do plano de saúde da autarquia. Um
titular ou dependente direto na faixa

FAIXA ETÁRIA

etária de 19 a 23 anos paga R$ 40,43.
Comparado com um plano de saú-
de da cidade, que atua em forma de
cooperativa, o titular ou dependente
direto com idade entre 19 e 23 paga
R$ 126,47, ou seja, mais de 200%
de diferença. No caso de uma famí-
lia com a faixa etária de 39 a 43
com um único filho de 0 a 18 anos,
no plano da Caapsml os valores da
mensalidade são de R$ 192,27, já
no outro plano, essa mesma família
pagaria R$ 342,08.

Perez explica ainda que para
os segurados e seus dependentes di-
retos, com idades inferiores  a 33
anos de idade, a contribuição ficou
menor do que estava estabelecida
anteriormente. Para as faixas supe-
riores, a contribuição foi aumenta-
da, gradualmente, por faixa etária,
até os 59 anos de idade. A nova fór-
mula, segundo o diretor, deixará o
Plano de Saúde mais saudável e visa
resgatar os segurados que migraram

para outros planos
mais baratos e con-
quistar aqueles que
ainda não possuem
plano de saúde.
"Os estudos técni-
cos demonstram
que a fórmula ado-
tada deixará o pla-
no mais competiti-
vo, passando a ser
mais justo com os
seus associados,
com relação a sua
participação no va-

lor das contribuições", defende.
Com o novo plano de saúde, o

teto para pagamento, que era de
15%, passou para 20% sobre o
salário. A diferença na atual mo-
dalidade é bancada pela Prefeitu-
ra de Londrina. Por exemplo, o
servidor que ganha R$ 800, paga
no máximo, R$ 160 para ele e seus
dependentes diretos, com mensa-
lidades. "Para se ter uma idéia,
uma família com quatro pessoas,
gastaria R$ 229, mas vai pagar
apenas R$ 160, porque o teto de
contribuição é 20% sobre o salá-
rio", garantiu o diretor.

Além disso, segundo João Carlos

Perez, o diferencial do plano da
Caapsml em relação a outros planos
similares, é oferecer o serviço de odon-
tologia, fonoaudiologia, auxílio farma-
cêutico e psicologia. Para as consultas
feitas no ambulatório, quando da assi-
natura do contrato, não há carência e
nem custo como exigem outros convê-
nios. No ambulatório da Caapsml, sem
cobrança de taxas, o usuário pode fa-
zer consultas com cardiologista, gine-
cologista, clínico geral, dermatologista,
urologista, gastroenterologista,
alergologista e angiologista.

O plano da Caapsml disponibiliza
600 médicos, 300 dentistas, todos os
hospitais  privados da cidade, e a
maioria dos laboratórios clínicos,
além de manter parceria  com o SOS
Salva Vidas que atende em domicí-
lio, nos casos de urgência e emer-
gência. Para as consultas, a co-parti-
cipação para o usuário é de 30%; já
nos exames e serviços odontológicos,
a co-participação varia de acordo
com o procedimento.

Ainda tramita a ação da Asso-
ciação dos Aposentados da Prefei-
tura que obteve liminar benefician-
do seus filiados contra a mudança
dos valores das mensalidades do
plano de saúde.
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Caapsml busca manter qualidade
A Caapsml vem promovendo

uma série de alterações, sempre
em busca de excelência na quali-
dade da prestação dos serviços de
previdência e do plano de saúde
para os servidores municipais.

Em 2005, passamos por difi-
culdades devido à paralisação em
parte da rede credenciada, pois
algumas especialidades médicas
e laboratórios exigiam uma nova
tabela de pagamentos, a CBHPM.
Esta tabela impactou ao plano de
saúde um aumento de custo na
ordem de 23%. Para sanar este
problema, naquela ocasião cele-
brou-se um acordo entre a
Caapsml, rede credenciada em
questão, Ministério Público (re-
presentado pelo promotor Miguel
Sogayar), Sindserv e AML. Re-
solvemos as reivindicações e o A superintendência

EDITORIAL

Diante do impasse sobre o rea-
juste das mensalidades do plano de
saúde da Caapsml, o presidente do
Conselho Administrativo do órgão,
Paulo Anchieta da Silva, explica que
é favorável à cobrança por faixa etária
porque isso não representa, necessa-
riamente, um aumento. “Para muitos
segurados, notadamente aqueles mais
jovens,  que inegavelmente são aque-
les que menos usam os serviços de
saúde, essas novas regras acabaram
por reduzir os valores da mensalida-
de”, afirma.

O conselheiro ressalta que o
plano é mantido com recursos do
município, das mensalidades e  co-
participação dos usuários. Não se
pode misturar dinheiro da previdên-
cia com recurso voltado ao plano
de saúde. "É preciso lembrar que
muitas vezes, um determinado tra-
tamento custa mais do que todas as
mensalidades pagas pelo segurado
e a Caapsml tem que arcar. Esse é
um dos motivos que devem ser le-
vados em conta na hora de repen-
sar o aumento".

A decisão do Conselho em
aprovar a cobrança por faixa etária
se pauta, principalmente, nos cál-
culos do atuário, que demonstravam
o aumento do número de usuários
idosos e a diminuição do jovens, que
saíram em busca de planos mais
baratos.   “A adequação era impres-

cindível para que pudéssemos man-
ter o plano viável financeiramente,
buscando preservar a solidarieda-
de entre os participantes. A Caapsml
precisava manter no plano de saú-
de aqueles que lhe dão sustentação
financeira. E esses são as pessoas
mais jovens. Pelos números que fo-
ram apresentados ao Conselho,
percebemos que entre os anos de
2004 e 2005 houve uma significati-
va saída de jovens (menores de 24
anos) e seu correspondente grupo
familiar, ao passo que houve uma
sensível entrada de pessoas de 59
anos ou mais.  Isso, de acordo com
as avaliações do atuário, aumenta
o custo do plano”. Outro fator leva-
do em consideração, segundo Pau-
lo Silva, foi o fato de que os custos
do plano de saúde iriam ser subs-
tancialmente aumentados no ano de
2006 em face do impacto da nova
tabela de honorários médicos da
Classificação Brasileira
Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM). Diante deste
quadro, o Conselho tinha duas op-
ções:  ou manter a cobrança por
pessoa, o que geraria aumento para
todos,  ou o reajuste por faixa etária,
que daria novo equilíbrio ao plano e
evitaria injustiças. "Dentre todas as
propostas apresentadas pelo atuário,
o Conselho elegeu aquela que, em-
bora tivesse ainda um déficit tolerá-

vel de 5%, apresentaria um menor
impacto ao segurado", esclarece.

O presidente do Conselho Ad-
ministrativo afirma que na qualida-
de de conselheiros e de interessa-
dos, como usuários do plano, estão
fazendo o possível para reduzir cus-
tos e manter os mesmos serviços.
Ele salienta que em todas as reuni-
ões é discutida a possibilidade de
introduzir novos benefícios, sem au-
mento de custos, com o objetivo de
melhorar a qualidade do plano. Pau-
lo Anchieta esclarece que todo se-
gurado pode apresentar sugestões
para melhoria dos serviços de saú-
de, seja para implementar novos ser-
viços ou para introduzir modificações
de qualquer natureza. O Conselho
Administrativo se compromete a dis-
cutir tudo o que lhe for encaminha-
do. As reuniões são abertas a todos
os interessados e acontecem todas
as terças-feiras, na sede da Caapsml,
às 9 horas.

"Pedimos compreensão dos
segurados, porque as mudanças na
forma de custeio vão começar a
surtir efeitos de maneira positiva.
E, além disso, o Conselho é forma-
do por pessoas sérias e responsá-
veis, que não usam do mandato
para  obter proveito pessoal. Todas
as nossas medidas têm sido volta-
das para o benefício do próprio ser-
vidor", destaca Paulo Anchieta.

Conselho defende cobrança por faixa etária
Servidores eleitos pelo voto direto defendem a cobrança, no plano de saúde, por faixa etária

* Mudanças no sistema de informática
O que era feito de forma manual, foi informatizado, gerando economia de mão-de-obra e diminuição de papel.
* Ampliação do ambulatório médico com novas especialidades
* O ambulatório odontológico foi fechado, em 2005, resultando numa economia de aproximadamente R$185 mil ao ano.
*  Criação do ambulatório de fisioterapia, com atendimento gratuito.
* Implantação de campanhas de prevenção contra o câncer de mama e colo de útero, câncer de próstata,
dengue, osteoporose, hipertensão e diabetes.
* Instalação de  três auditorias
Com a auditoria  médica interna, auditoria médica externa e auditoria de enfermagem, a Caapsml obteve mais
controle para evitar procedimentos desnecessários.
* Implantação de co-participação em alguns procedimentos
Gera mais responsabilidade, por parte dos usuários, quanto ao uso do plano.
* Negociação da dívida com o município
A Caapsml recebeu, até março de 2006, R$7.290.372,44 da dívida da prefeitura com a autarquia. O paga-
mento está em dia.
* Cobrança judicial dos inadimplentes, a partir de 2004.

Conheça algumas medidas tomadas pela Caapsml,
nos últimos cinco anos, para conter gastos

atendimento foi normalizado.
O acordo foi bom para todos

e também deixou os segurados do
plano de saúde mais seguros, pois
entre suas cláusulas pudemos, por
exemplo, estabelecer um novo
contrato com toda a rede
credenciada prevendo que em caso
de ações de paralisação semelhan-
tes às ocorridas poderá haver mul-
tas de até 50 vezes o valor de uma
consulta, o que antes não era pre-
visto nos contratos em vigor.

Todavia, o pior já passou e
com as mudanças ocorridas, a
expectativa de que a saúde finan-
ceira da Caapsml, a qualidade
dos serviços e a transparência de
ações serão ainda mais
alcançadas. Temos a certeza de
estarmos no caminho certo.

Servidor tem direito a abono permanência
A gerente de Benefícios, Elisabe-

te Cristina Leite Corneta conta que todo
o servidor público que cumpriu todos
os requisitos para aposentadoria e optar
por permanecer trabalhando, tem di-
reito ao benefício chamado de abono
permanência, em vigor desde janeiro
de 2004. "O benefício equivale ao va-
lor da sua contribuição previdenciária e
é pago nos vencimentos do servidor
pelo órgão de lotação", explica.

O abono será pago até a data
em que o servidor completar as exi-
gências para aposentadoria compul-
sória (70 anos de idade) ou até a
data de sua aposentadoria por tem-
po de contribuição, por idade ou

invalidez. O benefício deve ser so-
licitado pessoalmente no órgão de
lotação, com apresentação da cer-
tidão do INSS, caso tenha trabalha-
do em atividade privada, ou certi-
dão de outro instituto de previdên-
cia se for o caso, além da certidão
de nascimento ou casamento.

Elisabete avisa aos servidores
que não sabem se preenchem to-
dos os requisitos para alguma re-
gra de aposentadoria que compa-
reçam à Gerência de Benefícios,
na sede da Caapsml, das 12 às 18
horas. Todos devem levar a cartei-
ra de trabalho ou certidão do INSS,
para realização dos cálculos.
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Atuário acompanha cálculos do plano de saúde

Jornal Caapsml-O que faz um
atuário e qual a sua formação?

Vendramini -O atuário é o
profissional preparado para
mensurar e administrar riscos,
uma vez que a profissão exige co-
nhecimentos em teorias e aplica-
ções matemáticas, estatísticas,
econômicas, probabilidades e fi-
nanças, transformando-o em um
verdadeiro arquiteto financeiro e
matemático social capaz de ana-
lisar concomitantemente as mu-
danças financeiras e sociais no
mundo. Sua formação é através
de um curso superior regular de 4
anos e a profissão é reconhecida
pelo MEC. Após a conclusão do
curso, o profissional deve prestar
um exame para poder se registrar
no órgão representativo (IBA - Ins-
tituto Brasileiro de Atuária) para
poder exercer a profissão. Com-
pete, exclusivamente ao atuário,
fazer os cálculos dos valores dos
prêmios (mensalidades) e das re-
servas matemáticas ou provisões
técnicas das instituições que se
ocupem das atividades de segu-
ros em geral, capitalização, vida,
previdência e saúde.

Portanto, o atuário está sempre
presente onde há a incerteza ou ris-
co quanto ao futuro e um plano de
saúde, onde seus beneficiários po-
dem vir a precisar, no futuro, desde
uma consulta médica de rotina até
uma complexa cirurgia ou um exa-
me de alto custo.

JC-Há quanto tempo você
acompanha os cálculos da
Caapsml?

Vendramini-Temos acompa-
nhado o plano de saúde da Caapsml
desde 1999 e anualmente refaze-

mos os cálculos das mensalidades,
ajustando-as à realidade dos custos
e às modificações havidas no Pla-
no, uma vez que esse processo é
muito dinâmico.

JC-Os usuários do plano de
saúde têm muitas dúvidas quanto ao
aumento do custo da mensalidade
no serviço de saúde prestado pela
autarquia. Quais são os fatores que
determinaram este aumento?

Vendramini- Basicamente te-
mos dois fatores: a necessidade de
pagamento dos honorários médi-
cos pela CBHPM (nova tabela de
remuneração introduzida pela As-
sociação Médica Brasileira) e ao
envelhecimento da população
beneficiária do Plano. Contudo, não
podemos nos esquecer de que o
custo da implementação de novas
tecnologias na área da saúde e o
custo sempre crescente dos medi-
camentos também influenciam nos
valores das mensalidades. Ressal-
to que a palavra "aumento" não re-
flete a totalidade dos casos.

Há alguns anos já estávamos
alertando aos órgãos de administra-
ção da Caapsml (Di-
retoria, Conselhos,
etc.) da necessidade
de vir a alterar a for-
ma como o plano era
custeado (forma de
cobrança das men-
salidades) devido ao
envelhecimento da
população beneficiária. Porém, as
medidas de gestão, ampliação do
ambulatório próprio, controle de
custos e co-participação em alguns
procedimentos, que foram adotados
pela Caapsml, permitiram poster-
gar a decisão de alteração da forma
de custeio do Plano. É incontestá-
vel o fato de que os custos dos pla-
nos de saúde são crescentes à me-
dida que as idades aumentam. Se
alguém ainda tiver alguma dúvida,
basta olhar as tabelas dos planos de
saúde que são vendidos no merca-
do para ter um exemplo a que estou

me referindo. Não é por acaso que
o órgão governamental que fiscali-
za as operadoras de saúde privadas
(ANS) estabelece a cobrança por
faixa etária. O modelo que a
Caapsml adotava era um valor mé-
dio de mensalidade. Essa prática,
ao longo do tempo e devido ao au-
mento dos custos, fez com que o
plano ficasse muito caro para os jo-
vens (que aos poucos foram se des-
ligando do plano) e muito barato para
os mais idosos. Hoje, só para ilus-
trar, 56,9% dos beneficiários do pla-
no de saúde da Caapsml possuem
mais de 49 anos de idade, enquanto
que a média nacional, medida pelo
IBGE, é de 15,9%. Por esse motivo,
apresentamos uma proposta de
manter a atual forma de custeio, re-
ajustando os valores médios e apre-
sentando uma alternativa de men-
salidade por faixa etária, onde hou-
ve redução de valores para os mais
jovens. Ressalto que, ainda assim, o
plano de custeio aprovado foi na or-
dem de 5,14% inferior ao que ne-
cessitaria para equilibrar as recei-
tas e despesas para 2006.

 JC-Qual a
vantagem de sair do
sistema antigo de co-
brança e passar
para uma cobrança
por faixa etária?

Vendramini-
Entendo que o sis-
tema por faixa

etária é mais justo, uma vez que cada
grupo etário acaba pagando o seu
custo efetivo. O sistema antigo é per-
verso para os mais jovens que, em
tese, teriam que subsidiar os mais
velhos. Como o plano da Caapsml
fica mais caro que o mercado, os
mais jovens acabam saindo automa-
ticamente do Plano. Não havendo
quem pague pelos mais velhos, te-
mos que reajustar o plano e isso é
como "correr atrás do próprio rabo",
ou seja, acaba ficando um ciclo vi-
cioso: quanto mais aumenta o valor
médio, mais jovens saem do plano

e assim sucessivamente. Por isso
defendo o sistema de cobrança por
faixa etária que, aliás, é o sistema
adotado pela esmagadora maioria
dos planos de saúde no Brasil.

JC-Caso todas as liminares
sejam favoráveis ao retorno do va-
lor antigo das mensalidades, o que
pode acontecer com o plano de
saúde da Caapsml?
Como está a "saú-
de" do plano?

Vendramini-
Como já mencionei,
o custeio atual do
plano está deficitá-
rio em 5,14%. Se
houver a necessida-
de de um retorno à cobrança das
mensalidades pelo sistema antigo,
o valor médio da mensalidade de-
verá ser de R$ 128, em se manten-
do o atual número de beneficiários.
Como certamente haverão cance-
lamentos, o valor médio deverá so-
frer um reajuste maior ainda, que
somente poderemos calculá-lo
quando tivermos uma noção clara
de quem, nessa hipótese, irá per-
manecer no plano. Uma coisa é
certa: quanto mais aumento, me-
nos pessoas; quanto menos pesso-
as, mais aumento. Isso, sem dúvi-
da, poderá inviabilizar o plano no
longo prazo.

Com relação à "saúde" do pla-
no, posso citar que se as alterações
propostas forem implementadas, o
plano corrige seu principal proble-
ma estrutural e perdurará por mui-
tos anos. Posso afirmar isso porque,
anualmente, são feitos novos cálcu-
los atuariais e, em se detectando a
necessidade de ajustes, estes serão
apontados para que os órgãos de
administração da Caapsml analisem
e tomem as devidas providências.

  JC-Quais as vantagens e
desvantagens para um plano de
saúde em ter mais pessoas numa
determinada faixa etária do que
em outras. Como a idade interfe-
re no custo do plano?

Vendramini- Se estivermos fa-
lando de um modelo de cobrança
de mensalidades por faixa etária e
se o valor dessa mensalidade esti-
ver adequado ao seu respectivo cus-
to (gastos assistenciais), quanto mais
pessoas, melhor, independentemen-
te da idade. Isso torna o plano mais
barato para todos pois há uma dilui-

ção do risco por
todo o grupo etário.

Contudo, se
houverem subsídi-
os entre as faixas
etárias ou catego-
rias de servidores e
se verificarmos
que o grupo de pes-

soas que paga mais do que custa
está diminuindo e o grupo de pes-
soas que paga menos do que custa
está aumentando, o Plano não su-
porta. É a mesma coisa que acon-
teceu na Previdência Social do
País, onde a relação de contribuin-
tes X aposentados reduziu rapida-
mente nas últimas décadas.

Conforme já comentei e exce-
tuando-se os casos dos recém-nas-
cidos, o custo do plano de saúde está
diretamente relacionado com a ida-
de. Ou seja, à medida em que enve-
lhecemos, vamos necessitando de
mais atenção à saúde e isso tem um
custo. Basta lembrarmos de quantas
vezes íamos ao médico há 10 anos,
e agora. Quantos e quais exames
fazíamos a 10 anos atrás e agora.

JC-Os valores que a Caapsml
implantou  são os ideais para o bom
funcionamento do plano?

Vendramini- Sim. O plano de
custeio (valores das mensalidades)
é recalculado anualmente e garan-
te a "saúde financeira" do plano
pelo mesmo período. Mas não é só
isso. Para se ter um bom funciona-
mento do plano, é necessário tam-
bém uma boa gestão e que os
beneficiários (servidores e depen-
dentes) façam o uso racional do
mesmo, além de buscar hábitos
que previnam doenças.

Quando os contribuintes falam em aumento de preços,  questionam de onde a Caapsml tirou os novos valores. Surge então um profissional pouco conhecido , o atuário.
É ele quem pensa a saúde do plano, que avalia custos, riscos e as readequações necessárias para que os segurados continuem tendo qualidade nos serviços médicos oferecidos.

Na Caapsml,  Luis Fernando Vendramini é o atuário que acompanha os cálculos da autarquia desde 1999. Ele fala ao Jornal da Caapsml sobre seu trabalho e  qual a situação real da Caixa.

“Aumento” não

reflete a totalidade

dos casos

Sistema antigo é

perverso para os

mais jovens
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Receitas e despesas mensais projetadas pelo cálculo
atuarial para o ano de 2006

Os valores da receitas projetas para o ano de 2006, já foram calculados com os novos valores de contribuição estabelecidos a contar de  janeiro deste ano . Ainda assim, como se pode observar o  resultado
do plano está apresentando um déficit mensal de 5,14% ( R$ 66.952, 15) que, segundo o  atuário, está dentro da margem de risco que se pode trabalhar, equivalente a 6%.

Composição das despesas mensais projetadas pelo cálculo
 atuarial para o ano de 2006

Contribuição anual devidas e repassadas pelos órgãos de lotação para
.o plano de saúde referente ao ano de 2006

 A CAAPSML recebeu até março de 2006 dividas para com o Plano de Saúde, negociadas com a prefeitura nos termos da Lei
Municipal nº 9566/2004, o valor de R$ 7.290.372,44, restando ainda receber R$ 1.066.103,32.

Caapsml mostra seus números

De 8.012 segurados do Plano de Seguridade Social do servidor público
municipal de Londrina, 3.892 optaram  pelo plano de saúde. Do total dos

segurados, 306 possuem dois cargos no município (professores), o que reduz
o número de segurados para  7.706, o que equivale a 50,50% de pessoas
com o plano. Vale ressaltar que entre os servidores, muitos são casados

entre si, ou seja, um opta pelo plano e o outro é dependente.

Atendimentos em 2005
26.326 na rede credenciada
5.699 consultas no ambulatório da Caapsml
15.330 atendimentos fisioterápicos no ambulatório da Caapsml


